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ÀGATA', 'ÕNIX'  E 'BOLINHA', NOVAS CULTIVARES
DE PÊSSEGOS DE  INDÚSTRIA PARA 0 SUL DO BRASIL

:oANRi,FAÁ5àocHA':::uBKA'sNSNâkAãx:.E#:¥:iLAEJá#EFNREEZD:FCLiHcàAjNGOH]3.

RESUMO - Adaptação ao  clima, dilatação do peri'odo de safra, produtividade, qualidade das frutas pa-
ra conserva e resistência a doenças,  são  algumas das  caracteri'sticas  buscadas pelo programa de melho-
ramento genético do pessegueiro  desenvolvido  no CNPFT.  São aprésentadas três novas  cultivares que

à:omsfrtásfu=ear:::taon:oasn%soá:t:ui,sivqa:a3::ma:ni,ned:.st.riaí,,::.gansà"maéiíaga`t.iàuri¢.a£ieemn:#nráo::
colheita da `Diamante`.   Tanto  `Ágata' quanto  a  .Ônix' produzem frutas de muito boa qualidade e ta-
manho grande.  A cultivar Bolinha é  altamente produtora de frutas de tamanho pequeno a médio, mas
é tolerante à podridão parda causada por Monj./J.ni.a sp.

Termos para indexaça~o: Adaptação,  produtividade,  peri'odo de  safra, melhoramento genético, conser-
va, resistência a doenças.

`ÁGATA',  'ÔNIX' AND"BOLINHA',NEW PEACH  CULTIVARS

FOR  INDUSTRY  IN  THE  SOUTH  0F  BRAZIL

ABSTRACT -Climatic adaptatioh, spreading of th® ripening poriod, productivity, canning fruit quality
and disease resistance, are sor.ie of the chara€teristics pursu®d by the poach breeding program dweloped
at the CNPFT. Throe ne`^r cultivars are presentod which will  satisfy the growers as woll as th® processing
industries.  The cv.  Agata  ripens  a week  before  tho  cv.  Diamant®  and,  the  rip®ning  of  `Ônix'  starts at
the end  of th®  harv®sting  of  `Diamante'.  B.oth  'Agata'  and  `Ônix'  bear very good guality and big sizod
fruits.  The cv.   Bolinha  i.s highly  productive  of small  to medium sized fruits but it is tolerant to brown
rot caMSRd bv  Monilinia sp.

lndex terms: Adaptation, productivity, ripening period, breeding, canning, disease resistance.

INTRODUçÀO

A  indústria  de  processamento  necessita  de  pês-
segos  para  enlatamento  que  satisfaçam  certas  exi-

gências  quanto  à  cor,  firmeza, sabor, textura e que
tenham    forma    arredondada    e    bom    tamanho

(>  5  cm de  diâmetro)  (Bassols et al.1981).
0  lançamento  de  novas  cultivares  criadas  pelo

programa  integrado   entre  o   Centro   Nacional  de
Pesquisa    de    Fruteiras    de    Clima   Temperado   -
CNPFT  da  EMBRAPA  e  a  Estação  Experimental
Fitotécnica  de  Taquarí  -  EEFT  da  Secretaria  da
AgriculturaL  do  Rio  Grande  do  Sul,  trouxe,  como
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conseqüência  uma  série  de  implicações  sócio-eco-
nômicas.   A  dilatação  do  peri'odo  de  colheitaL,  de

quinze  para  cerca   de  noventa  dias  possibflitou  a
óferta  de  empregos  nas  fábricas  por  um  peri'odo
mais  longo,   concorrendo,   também,   para  a  dimi-
nuição  do  período ocioso da indústria.  A distribui-

ção  da  produção  de  pêssegos para conservaL em um
período  mais longo,  diminuiu os riscos de perdaL de
frutos por podridão ou maturação passada, para os

produtores,  segundo Nakasu et al.1980.
0  tamanho  das  frutas  de  cultivares já lançadas

como:     `Cerrito',     `Diamente',     `Magno',     `BR-2'
`BR.4'  e  `BR-6',  apresenta vantagem  do  ponto  de

vista  de  economia  de  mão-de-obra na colheita e na
indústria  e  de  rendimento  de  polpa  (Nakasu  et  al.
1980 e  Bassols et  al.1981).

Este  trabalho  tem por finalidade apresentar três
novas   cultivares   de   pessegueiros   para   fins  indus-
triais:  `Àgata',   `Ônix'  e   `Bolinha'.   Esta.s  cultivares

que  amadurecem  em  diferentes  épocas constituem
novaLs opções aos persicultores do  Sul do Brasil.
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MATERI AL E MÉTODOS

Estas    três   cultivares   foram   desenvolvidas   no
CNPFT.

`Ágata'  foi  selecionada  em  1975,  como  seleção

Conserva 458, dentre os "seedlings" de segunda ge-
ração (F2) do cruzamento 68201140 x C2R19T182
realizado  na  Rutgers  University,  New  Brunswick,
N.J.,  USA,  pelo Professor L.F. Hough.

`Ônix'  foi  selecionada em  1976  entre  os  "seed-

lings"     de   primeira  geração  (F1)  do  cruzamento
en.tre   `Farrapos'   e   `Diamante'.  Foi  testada  como
seleção  Conserva  546  em  Pelotas e Piratini.  `Farra-

pos',  proveniente  do  cruzamento  entre  `Edmundo
Perret'  x  `Aldrighi'/P.L.,  apresenta planta vigorosa

produtora de frutas grandes de forma ovalada., com
ponta,    sutura   desenvolvida   e   maturação   tardia.
`Diamante'  é  originária  do cruzamento: `Convênio'

x  Pelotas  77,  é  produtora  de  frutas  de  bom  tama-
nho,  muito  boa, qualidade  c  maturação precoce,  A

qualidade  da  `Diamance'  provém  dà  cv.  Convênio
e  a  precocidade  da  seleção  Pelotas 77 que, por sua
vez,  é um F2 do cruzamento: `Cardeal'  (precoce de
mesa)   x  `Aldrighi'  (cv.  locaLl  de  conserva.)  (Nakasu

et  al.1980,1981).

A  cultivar   Bolinha  foi  testada  na  propriedade
do  Sr.   Albino  Shawn,  na  Cascata.,   59  Distrito  de
Pelotas,  tendo  sido  levada  em  meados  da  década
de  1950,  da  antiga Estação  Experimental  de  Pelo-
tas,   atual   CNPFT.   Presume-se   que   el.a   seja  um
"seedling"  da cv.  AJdrighi.

Os  trabaLlhos  de  avaliação  de  "seedlings"  e  teste
de  seleções  seguiraLm  aqueles  descritos  por  Felicia-
no  1979 e Hesse  1975.

Estas  cultivares  foraLm  testadas  nos  municípios

de  Pelotas,  Canguçu e Piratini, RS. Foram também
realizados o enlatamento de frutos na planta pfloto
do  CNPFT,  para periódica avaliação de frutos pro-
cessa.dos.

RESULTADOS E  DISCUSSÀO

A planta da cv.  Àgata é vigorosa, de forma abçr-
ta-vertical  e  produtiva.  Produz  frutas  de  tamanho

grande   (maioria   com   diâmetro  médio  acima  de
6  cm),  de  forma  redondo-oblata,  simétric?  e  de
muito  boa  aparência~  A  polpa é  não  fundente,  de
coloração  amarela-ouro,  firme  e resistente à oxida-

ção.  A flor  é  rosácea e aLutofértil.  A plena floração
ocorre  em fins de agosto (Tabela 1), geralmente es-
capa.ndo  às geadaLs tardias.  A aparência da compota
é  ôtima e a qualidade muito boa de sabor doce-áci-
do.  A  maturação  se  dá  entre  fins  de  novembro  a

princípios   de   dezembro,   cerca   de   uma   semana
antes  da  cv.   DiamaLnte.   Pelo   comportamento   da

planta  em  Pelotas,  estima-se  que  `Ágata'  necessite
de  400  horas  de  frio  no  período  de  repouso  para
um  desenvolvimento  normal  de  floração  e  frutifi-
cação.  Adapta-se  bem  na região  da Encosta Sudes-
te  do  Rio  Grande  do  Sul.  Em  tratamentos fitossa-
nitários  de  inverno  realizados  nas  coleções  de  pes-
segueiros  de  Pelotas,  verificou-se  que  esta  cultivar
apresenta-se muito sensível à calda sulfocálcica.

A  cv.  Ônix  apresenta  a  planta muito  vigorosa,
de   copa   vertical   semi-aberta,   folhagem   densa  e
muito  produtiva.  Produz  frutas de  tamanho gran-
de  (diâmetro  médio  entre  5,5  a  6,5 cm), de forma

TABELA i.  Dados fenoióãcos da cv. Ágata no CNPFT, Peiotas, RS.

Dados

ldade da planta/Anos
lnício da brotação/Data
Plena Fl oração/Data
1 n Ício da Çolheita/Data
Poso médio do fruto (g)
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redondo-oblata,   com  sucura  levemente   desenvol-
vida  e  fumcs.  A polpa é  não  fundente,  de  colora-

ção  amarela-ouro  c  firme.  A flor é  rosácea  e auto-
fértfl.  A plena  floração  ocorre  entre  meados a fins
de   aLgosto   (Tabela   2).   A  qualidaLde   do  fruto  em

conserva é  muito boaL em uniformidade,  coloração,
brilho  e  sabor.  A  maturação  das  frutas  se dá entre
fins  de   dezembro   a  princípios  dc  jaLneiro,  numa
época muito  boa,  pois  coincide  com  o  período de
fim  de   colheita  da  cv.   Diamante.   Estima-se  que

TABEIÁ 2.  Dados fenológioos da cv. Ônix no CNPFT, Pelotas, RS.

Dados

Idade da planta/Anos
lnfcio da brotação/Data
Plena Floração/Dsta
lnício da Colh®ita/Data
Peôo médio do fruto (g)

`Ônix'   necessite   300   horas   de   frio   (temperatu-

ra < 7,2°C) durante o peri'odo de repouso para um
desenvolvimento normal da floração e brotação.

A  planta  da  cv.  Bolinha  é  de porte semi-vigoro-
so,  de  copa  aberta,  muito  produtiva.  A fruta é  de
tamanho  pequemo   a  médio,  podendo  ser  aumen-
tado  com  a prática  de  um  bom raleio.  É de forma
redonda   com   a   sutura   um  pouco   desenvolvida,
firme  e  com  bas.taLnte  tolerância  à  podridão  parda
causada  por  Mo«f.Jf.#i.a  sp.  A polpa  é  amarela,  não
fundente,  muito  firme  e  de  bom  sabor.  A  flor  é

rosácea  e  aLutofértil.   A  plena  floração  ocorre,  em

geral,  entre  meados  a  fins  de  agosto  (Tabela  3).  A
qualidade  da  frúta,  após  enlatamento,  é considera-
da  boa,  apesar  da  coloração  clara e  sabor  fraco.  A
maLturação  da  cv.   Bolinha  se  dá  de  meados  a  fins
de janeiro,  coincidindo  com  a da cv.  Capdesboscq.
Esta  cultivar  requer  de  300  a  400  horas  de  frio

(temperatura  <  7,2°C)  durante  o  peri'odo  de  re-
pouso  para  que  haja uma boa quebra de  dormên-
cia.   Mudas   e/ou   borbulhaLs   destas   três   cultivares

poderão ser adquiridas no CNPFT.

TABELA 3.   Dados fenológicos da cv. Bolinha no CNPFT, Iblotas, RS.

Dados

ldade da planta/Anos
1 n Ício da brotação/Data
Plena Floração/Data
lnício da Colh®ita/Dats
Peso médio do fruto (g)
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CONCLUSÕES

1.   Recomenda-se   o   cultivo   de   `Ágata'  em  re-

giões mais frias do Sul do Brasil, onde haja um acú-
mulo  de  horas  de  frio  superior  a 400  horas.  Esta
cultivar  poderá  ser  uma  opção  para  locais  onde
ocorrem  geadas   tardias.   Não  se  deve  pulverizá-la
com calda sulfocálcica.

2.  A  cv.  Ônix  é  uma boa opção para persiculto-
res  que  desejam  colher  frutas  no  fim  da colheita
de `Diamante'.

3.  `Bolinha',  a  cultivar  que  produz  frutas  com
boa tolerância à podridão parda poderá ser cultiva-
da em regiões que acumulem mais de 300 horas de
frio hibernal.
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